
Leonardo Almeida gasta R$ 300 mensais com celulares dos filhos 

Renda média da família do DF é de R$ 2.340 
Valor caiu 40% nos últimos sete anos. Domicílios do Lago Sul têm renda mensal de R$ 11.276, e os de Itapoã, R$ 403 
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A renda média domiciliar 
mensal do brasiliense 
está, hoje, 40% menor 

do que há sete anos, segundo 
a la Pesquisa Distrital por 
Amostra de Domicílios. 
Atualmente, esse rendimento 
familiar mensal é de cerca de 
nove salários mínimos, ou se-
ja, R$ 2.340. Mas, em 1997, os 
moradores do Distrito Federal 
chegaram a ganhar, em média, 
15 salários mínimos, o equiva-
lente a R$ 3.900, em valores 
atualizados. 

Segundo o estudo, que du-
rou cinco meses e analisou to-
das as regiões administrativas 
do DF, comparativamente, a 
renda domiciliar no Lago Sul 
é a maior de todas, sendo, em 
média, 28 vezes maior do que 
a renda no Itapoã (a menor da 
região). Em números absolu-
tos, isso se traduz numa mé-
dia, por família, de R$ 11.276 
(Lago Sul) e R$ 400 (Itapoã). 

A renda per capita tam-
bém foi reduzida. Em 1997, a 
média da receita individual 
equivalia a 3,6 salários míni-
mos (R$ 936). Hoje, está em  

2,4 salários mínimos (R$ 624). 
Uma queda de 34%. 

Mas nem todos sentiram a 
queda na mesma intensidade. 
Para o economista e professor 
de Literatura, Leonardo Al-
meida Filho, 44 anos, mora-
dor do Lago Sul, o achata-
mento da renda familiar fez 
com que viagens e gastos em 
restaurantes fossem controla-
dos. Mas não chegou a com-
prometer a vida confortável 
que leva com a mulher e os 
três filhos. "Controlo os celu-
lares dos filhos, que chegam a 
R$ 300 por mês", disse o eco- 

nomista que tem home thea-
ter, aparelhos de DVD, cinco 
aparelhos de TV, três compu-
tadores e sete celulares. 

Das 26 cidades estudadas, 
os quatro locais com rendas 
per capita mais altas são (por 
ordem decrescente): Lago Sul 
(R$ 2.798), Sudoeste (R$ 
2.226), Lago Norte (R$ 2.023) 
e Park Way (R$ R$ 1.273). Na 
outra ponta, estão as quatro 
regiões com rendas mais bai-
xas (também em ordem de-
crescente): Itapoã (R$ 102), 
Estrutural (R$ 115), Planalti-
na (R$ 200) e Varjão (R$ 214). 


